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Resumo 

As frutas possuem alto valor nutricional e seu consumo adequado, principalmente in natura, 

pode contribuir, de forma não exclusiva, para a melhoria de marcadores biológicos e até redução 

de problemas de saúde. Isso requer maiores cuidados com o produto, desde o campo até a mesa 

do consumidor, a fim de garantir sua inocuidade e qualidade. Por outro lado, a produção 

agrícola, o transporte, e o local destinado ao empacotamento do fruto são constantemente 

associados a possíveis causadores de efeitos adversos no meio ambiente, como esgotamento de 

recursos naturais, degradação do solo, emissões atmosféricas. Por esta razão, métodos como a 

Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) têm sido utilizado de forma crescente nos últimos anos, 

pela capacidade de identificar os potenciais causadores de impactos ambientais negativos nos 

sistemas de produção, bem como por fornecer apoio às tomadas de decisão visando a busca por 

soluções ambientalmente viáveis. Tais medidas contribuem com a prática da sustentabilidade, 

já que podem auxiliar no aumento da resiliência e adaptabilidade dos sistemas naturais que 

formam a base do desenvolvimento social e econômico. Assim, o objetivo deste artigo é 

apresentar os desafios para uma produção sustentável na cadeia de pós-colheita de frutas com 

base nos indicadores da ACV. Para isso, foi realizada uma pesquisa na base de dados Scopus 

com a inserção das palavras-chave LCA and fruits e LCA and post-harvest, selecionando artigos 

que aplicaram o método de ACV na cadeia de pós-colheita de frutas nos últimos cinco anos. A 

revisão identificou trabalhos onde o método foi utilizado para avaliação pós-colheita de manga, 

cacau, maçã, entre outros, sendo produzidas por sistema convencional ou orgânico. Os estudos, 

de maneira geral, apontam que os maiores contribuintes para os potenciais impactos ambientais 

estão na fase de produção do pomar, tanto pelo consumo de água quanto pela produção de 

eletricidade. Os alimentos cultivados por sistemas orgânicos, quando comparados ao método 

convencional, apresentam algumas desvantagens, como maior demanda do uso de água e do 

solo. O cultivo de maçã pode aumentar em até três vezes o potencial de aquecimento global e 

a demanda acumulada de energia (CED). A pós-colheita dos frutos também tem sua 

contribuição nos impactos ambientais negativos, uma vez que as etapas de empacotamento e 

resfriamento se destacam por influenciar na emissão do gás de efeito estufa e na CED. Com 

isso, iniciativas desenvolvidas na fase agrícola da produção de frutas podem repercutir 

positivamente em menores impactos ambientais ao longo da sua cadeia. 
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